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/Os 13 500 estudantes 
Fs:as concorrentes obtiver a maioria absotuta dos votos expre á nos dias 3 e 4 de Fevereiro. 
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das eleições para a Direcção Geral da Associação Académica de — fazerem-se. de novo, serenatias c 
Coimbra, as quais assegurarão o governo da mais conhecida das = 
associações de estudantes portugueses durante o corrente ano 
lectivo. 

Anunciou-se a concorrência de seis listas, embora, na práti- ' 
ca, o confronto se reduza a três, que se apresentarão ao sufrágio V 
de um eleitorado potencial de 13 500 estudantes — todos os | 
actualmente inscritos na Universidade de Coimbra. 

São elas: a lista A, da Juventude Centrista, que tem por 

lema «Há que contar connosco» e é liderada por Bernardo Lobo 
Xavier, estudante do 4.º ano de Direito, 22 anos; a lista C, que, 
sendo encabeçada por um dirigente regional da Juventude Socia- 
lista — Paulo Alves, estudante do 4.º ano de Dereito, 24 anos 
—, diz representar «várias sensibilidades da Academia, também 
no plano político» e que se apresenta como uma «lista académi- 
ca», tendo por lema «P'la Académica... sempre!»; e a lista D, a 
qual, apesar de ter como candidata a presidente uma moça inde- 
pendente — Ana Paula Barros, estudante do 5.º ano de Direito, 
22 anos — é a lista da Juventude Social Democrata, e faz campa- 
nha sob o lema «Servir a Académica Unir os Estudantes». 

"ção apoia financeiramente a sua ' Nas passadas quarta e quinta- 
-feira, uma equipa de reportagem 
de «o diário» esteve em Coimbra, - 
onde assistiu ao arranque da cam- 

; Tampanha. 

ª; Pela posítiva. Paulo Alves diz 
- que lidera «uma lista associativa;: 

panha eleitoral e falou com al. ;Uma lista que agrupa vários secto- 
guns dos seus protagonistas, en- 
tre eles os citados cabeças de lis- 
ta. Mas também com dirigentes 
de Organismos Autónomos e es- 
tudantes que vivem nas Repúbli- 
CJus, Câsas de estudantes caracte- 
rísticas da Universidade coimbrã. 
Dê-se-lhes, então, a palavra. 

Lista C: continuidade, mu. 
Paulo Aives, que lidera o pro- 

jecto C, recebe a reportagem de 
«o diário» na sala de reuniões da 
Direcção Gera! nas instalações da 
Associação Académica de Coim- 
bra. Integrante dos corpos geren- 
tes que agora cessam funções, e 
que foram apadrinhados pela Ju- 
ventude Socialista, este estudante 
de Direito lembra o facto, mas 
para dizer que «nunca» aprovei- 
taram a Associação para prosse- 
guir «uma orientação político- 
-partidária». ' 

Recorda que «o projecto C» 
está à frente da AAC há cinco 
anos e que os respectivos dirigen- : 
tes «nunca foram postos em che- ; 
que», pois, diz, «sempre defende- * volta a Coimbra: vêem-se muitos ram o academismo». Neste con- 
texto informa T:e a lista que lide- 
ra «não é uma lista da JS». embo- 
ra acrescente que esta organiza- 

f;Cl 
'Tes da Academia: repúblicas, sec- 

ionistas dos sectores desportivos 
€ culturais da associação. pessoas 
ligadas aos Organisntos Autóno- 

:mos. Fundamentalmente passa-se 
!que a nossa lista se reporta às vá- 
igrias sensibilidades da Academia, 
também no plano político € inclui 
« pessoas de várias aspirações, ?uer ' 

; à direita, quer à esquerda da 

Afirma Paulo Alves que «o 
? projecto C» tem «protagonizado, : 
na sua actuação ao longo destes 
anos. uma certa abertura em rela- 
ÇãO aos organismos e secções da, 
:Associação e às forças vivas da 
Academia, designadamente às 
Repúblicas. residências e comu- 
nidades estudantis oriundas das 
diferentes regiões do País». FalA 
disto para acrescentar que. por 
isso, a sua lista está bem situada 
para assumir «o papel de media- 
neiro» na resolução de «questões 
polémicas que dividem alguns 
sectores da Academia», entre os 
quUais cita certos aspectos da 
praxe. 

Praxe que. póde testemunhar a 
reportagem de «o diário». está de 

estudantes de cupa e batina: os 
decretos do Conselho de Vetera- 
nos encontram-se afixados nos to- 

uté rapanço de caloiros veltou à & 

haver», disse ao nosso jornal o es- 
tudante Joaquim Reis. 

Paulo Alves acentua que a sua 
lista praticará «um respeito abso- 
luto pelas tradições e bater-se-á 
para que elas tenham um papel 
importante nuúma Academia que - 
é heterogénia e que nós defende- 
remos na sua heterogenetidade». 

O líder do «projecto C» revela 
alguma preocupação pelo que 
chamou «coisas menos dignas que 
se fizeram este ano aos caloiros», 

. acrescentándo que o Conselho de 
Veteranos iniciou um processo de 
revisão do Código da Praxe. no 
sentido de o adaptar aos tempos 
de hoje. Garante que a sua lista, 
Caso vença, dará «apoio institu- 
cional a esse tipo de reforma». 

Circular a informação 

Depois de dizer que os anos 
têm provado que «o projecto C» 
tem «sabido interpretar o que faz 
falta ao estudante de Coimbra», 
lembrando que foi nestes cinco 
anos de gerência que foi criada 
uma estação de rádio, estrutura- 
da uma “têvê” académica», e 
criados serviços de papelaria, lo- 
jas de artigos desportivos, um 
bar, além de ter sido dinamizado 
o trabalho da secção de textos. 
Paulo Alves afirma que. além da 
pressecução de tal via, se dedica- 
rão a incentivar o que chama de 
«espírito académico». ' 

Diz que farão «circular entre os 
estudantes a informação sobre 
aquilo que, de facto, é importan- 
te para a Acadêmia», e isso. na 
sua perspectiva, tanto pode res-- 
peiítar ao campo pedagógico. 
como desportivo e cultural, 
Quanto a esté último ponto, «o 
projecto C» propõe-se apostar na 
«prata da casa», promovendo, em 
atitude de resistência, «aquilo 
que é genuinamente coimbrão». 

Paulo Alves informa que há 
um projecto., desde que os apoios 
da CEE e os governamentais não 
faltem, de p2r a navegar. nas fé- 
rias grandes, um «barco de soli- 
dariedade europeia»s. procurando 
interessar na ideia acadeniias da 
zona litoral. E tâambém. no âmbi- 
to do funcionamento do bar da 
Associação. com periodicidade 
quinzenal ou merisal. promover a 
realização de espectáculos de 
café-concerto. animados por es- 
tudantes de Coimbra. Por outro 
lado. pensam propor à Reitoria. e 
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“à Região de Turismo do Cerâru a 
realização de visitas guiadas à 
Universidade e à cidade. j 
Quanto à gestão da Assoócia- 

ção. Paulo Alves diz que «% ne- 
cessário fazer algumas reestrutu- 
rações». uma vez que os dirigen- 
tes eleitos têm sido «permzm(;mc— 
mente confrontados» com o facto 
de lhes ser exigido um grande em- 
penhamento nestas tarefas. 

O «projecto C» defende! que 
devem ser criadas condições para 
que os dirigentes associativos se- 
jam «mais orientadores e menos 
executores». Daí a proposti da 

admissão de estudantes com um 
«estatuto semi-profissionalizado» . 
que se ocupem da gestão, Paulo 
Alves manifestou-se, porém. 
«frontalmente contra um tipo de 
gestão que crie um corpo admi- 
nistrativo» que ponha em causa a 
autonomia e capacidade de deci- 
são das direcções. | 

A uma pergunta nesse sentido, 
O cabeça da lista C disse que, nes- 
tas eleições, o «adversário mais 
temívei» que enfrenta é a lista D, 
uma vez que ela recolhe «os 
apoios partidários do JSD e do 
PSD e do Governo. Digo isto — 
Justificou — porque esta Iista(íem 
dirigentes nacionais da JSD é, à 
partida, a hipótese de juntar 
Brandes meios financeiros». 

Paulo Alves disse ainda ser sua 
canvicção que «Cavaco Silva está 
apostado em ganhar estas 
eleições, uma vez que. para a Re- 
forma do Ensino que propõe, o 
Governo precisa que a AAC f ça 
de almofada entre ele e os estu- 
dantes. Isso, com o «projecto C», 
será impossível. Temos recusado 
a politização partidária da AAÇC e 
assim continuaremos. Não temos 
ligação ao Governo. Estamos 
numa posição isenta. Tudo fare- 
mos para que os estudantes de 
Coimbra continuem a ser repte- 
sentados por uma voz genuiria- 
mente académica», concluiu o - 
der da lista C. i 

Direcção Gera!: 
pólo dinamizador 

Ana Paula Barros., candidata à 
presidência da Direcção Geral da 
AAC da lista D. falou com à re- 
portagem de «o diário» na sede 
de Coimbra do PSD. acompanhlzn- 
da por Paulo Miraldo. dirigente 
da JSD. organização que apoia a 
lista que aquela quinanista de Di- 
reito lidera. 

Diz que «o projecto D» se 
upresenta ac estudantes por en- 
tender «ser necessária uma nova 
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concepção da Direéçãó Evenl. 
que deve ser entendida.-como 
pólo dinamizador de toda a acção . 
estudantil, aglutinando à sua vol- 
ta os estudantes, dando eficácia à 
Sua intervenção face ao poder ins- 
tituído», : 
A líder do projecto D, que se 

apresenta aos estudantes sob à 
COr laranja -— enquanto o projec- 
to C congeminou um arranjo á 
fico em que as cores de todas as 
Faculdades mnecem abraçadas 

| aoemblema da AAC —, explica 
que deve ser organizada a agluti- 
nação dos estudantes.à volta da 
Direcção-Gera! da AAC «por 
forma a torná-la verdadeiramente 
um contra-poder». á ' 

Ana Paula Barros pensa que para lá chegar, é preciso «reestru- — 
turar toda aquela casa em diákgo 
aberto com todas as secções e Or- 
ganismos ÁAutónomos», e acres- 
centa que a Direcção-Gera! se 

ve voltar «fundamentaimente 
para à Academia», dando-lhe «a 
conhecer o que se faz dentro da 
associação». 

€ não ter nta- 
do o ditlogo nem dentro da Asso- 
iação, nem entre a Associação e 

a mia. «Eles como que se 
em si mesmos», comen- 

ta, Diz que a Academia «não se - 
sente identificada com a sua asso- 
siação académica, porque não a 
conhece e a Direeção-Geral é que . 
à pode dar a conhecer», 

Sublinha que a AAC «pode e 

deve assumir-se como contra-po- 
der, quer no seu relacionamento 
com o Governo, quer com as ou- 
tras associações de estudantes à 
nive! nacional. Cita o comporta- 
mento das direcções da AAC nos 
últimos anos nos ENDA, encon- 
tros niacionidis de di S asso- 
Ciátivas, como ilustrativo das 
sáções feitas, . 

o 

Ana Paula Barros informa que 
o projecto D constata a existência 
de «um peso burocrático extre- 
mamente grande» na Associação, 
O que lhe dá uma dimensão de 
«média empresa, que movimenta 
vários milhares de contos por 
ano». Por isso, uma prática de 
«mera gestão» no t 
verno é dessjustada. —— * 

Proposta 
de um gestor 

ÀA lista da JSD bate-se pela 
«crisção de um Conselho Admi-- 
nistrativo, onde estarão 
tados todos os sectores interessa- 

* dos», do qual sobressairá «uma fi- 
gura que tenderá a assumiír-se. 
como um profissional de gestão», 
mas «que jamais poderá pôr em 
CRUSA às cOom; 
ção-Geral eleita». 

No pro da lista D sobres- 
sai- ainda a criação, na Associa- 

je 
démico facilite a respectiva 
mhlçioq;:loc estudantes. Ac- 

mais de 20 contos, factor que co- 

ências da Direc- 

çh,deumucçlodem' aca. 

tualmente a capa e batina custa. 
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às nossas ideias e ao nosso pro- _«Abnndonaremos. orém, a Meça à pesar na «necessidade de jecto». | via legal, se a futura DG resolver manter & tradição». Outra pro- — * fnforma que, depois de terem o problema. Entendemos que as posta apontã nó sentido da estru- concórrido o ano passado com . actuações da Direcção-Geral e turação de um gabinete de inves- uma lista não oficial dá JSD, este dos Organismos Autónomos de- tigação científica. 
Tal iniciativa, que já tem 10 in- 

teressados, disse Anaá Paula Bar- 
ros, deve Ser estruturada por ac- 
ção da Di Geraál junto dos 
professores das diferentes Facul- 
dades. Depois dos trabalhos de 
investigação concluidos, eles se- 
rão discutidos no gabinete a criar, 
sendo chamadas para o debate 
empresas e insti 
Sam estar intem::ã:. ng:e tefnoa'; 
tratados. Numa segunda fase, diz 
à lider da lista D, serão as empre- 
sas a financiar os trabalhos de in- 
vestigação. 

O projecta da SD para a AAC 
promete dinamizar a respectiva 
actividade cultural, dialogando 
com os Organismos Aútónomos e 
secções do sector, propondo, por 
outro lado, no campo desportivo, 
à criação de dois conselhos con- 
suitivos, um deles virado para o 
estudo da viabilidade dos projec- 
tos, entre os quais se encontra a 
Toposta de realização de uma 
mana Desportiva Académica. 

Ana Paula Barros, que se de- 
clara defensora das traãiçóes aca- 
démicas, designadamente a pra- 
xe, entende que é preciso fazer 
rTenascer o «ogulho de se sentir 
estudante de Coimbra», embora 
«a praxe e a tradição não possam 
pôr em causa a condição fiuma- 
na». Diz ainda ser necessária «a 
renovação da mentalidade dos es- 
tudantes de Coimbra, fazendo-os 
adquirir consciência que são clas- 
Se e que só estando com outros 
estudantes podem resolver os 
seus problemas». 

Posta perante o facto de a lista 
D integrar, como suplentes, diri- 
g;mes nacionais da JSD, Ana 

ula Barros tenta minimizar o 
significado de tal presença, acen- 
tuando à sua independência e 
acrescentando que «não é com di- 
nheiro» e apoios logístivos que 
comprarão o seu silêncio. 

Finalmente, e num tipo de dis- 
curso 1ue faz lembrar o que Ca- 
vaco Stiva fez durante a campa- 
nha eleitoral de Julho, Ana Pauia 
Barros diz que não tem adversá- 
rios, que não luta contra nin- 
guém, mas pelo seu «pro!'ecm». E 
comenta: «a abstenção é o nosso 
adversário, não as outras listas». 

Um projecto 
para a academia 

Bernando Lobo Xavier, mili- 
tante da Juventude Centrista e If- 
der da lista A, diz que a cândida- 
tura que encabeça surgiu por es- 
tarem convíctas que «há camadas 
de estudantes que não se revêem 
nos projectos da ISD e da SS e à 
quem propomos um projecto 
para a Académica diferente». 

Na sede de Coimbra do CDS, o 
candidato à presidência da Direc- 
ção Geral da lista À acrescenta 
que acham que «a AAC não tem 
cumprido bem o seu papel de às- 
'Sociação de estudantes; achamos 
que tem que haver lugar para 
nós; que há estudantes receptivos 

mMoraçõe 
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ano vão sozinhos, por não ter ha- 
vido diligências de ne%lã;ma das 
Organiza: nesse sentido. 

?I;n pm da JISD — diz Ber- 
nardo Lobo Xavier — eles taívez 
tenham dado como garântida a 
nossa participação. Daí que te- 
nham colocado à frente da sua lis- ' 
ta uma não filiada na JISD que 
teve simpatias pintasilguistas, — 
tentando ganhar votos à JS à es- 

fda». . 
qu::ías Bernardo Lobo Xavier su- 
gere que há na memória estudan- 
til uma lembrança negativa da 
gestão da JSD, interrompida há 
cinco anos pela JS. Diz ele que a 
JSD levara «a AAC à ruína finan- . 
ceira e a JS recuperou um pouco 
isso», Porém, para o líder da lista 
A, 6 projecto € «não tem cumpri- 
do a sua principal função: ser di- : 

recção de uma associação de estu- 
dlgm» io 

iz que 0 pelouro pedagógico, 
à que atribui muita importância, 
«nio tem funcionado», salvo em 
Direito. P 
da organização da associação», 
consídera «saudável o: renasci- 
mento da praxe, mas este movi- 
mento não pode estar conotado 
com qualquer idei política, 
nem ninguém deve estar contra 
ela por razões ideológicas». 

esenvolvendo ainda este 
t“e:gu, Beã:ardo'"t.a_ha )::;:er 

& que deve ser aproveitado o 
ãue a praxe tem de «convívios e 

e possibilidade de «ligação dos 
estudantes à cidade» e que «a 

axe como se práticava 
aános, é completamente impra- 

ticável». 
Pronunciando-se contra a par- 

tidarização que tem carácterizado 
as eleições para a AAC nos últi- 
MOos ános, o cabeça da lista A de- 
fende que se deve tender, no fu- 
turo, para a constituição de listas 
saídas dos Organismos Autóno- 
mMos, secções culturais é desporti- 
vas e das Faculdades. 

Organismos 
“ autónomos: diálogo 

Na vida da Academia de Coim- 
bra, designadamente projectando 
positivamente o seu nome para o 
exsterior, desempenham papel de 
relevo os Organismos Áutóno- 
mos. Embora utilizando insta- 
lações na dependência da Direc- 
ção-Geral da AAC, estas entida- 

Ugna à «movnç% | 

aqui há : 

des têm total autonomia, designa- * 
damente financeira, em relação à 
direcção da Associação, 

Com um deles, o TEUC, Tea- 
tro dos Estudantes da Universi- 
dade de Coimbra, há um conten- 
cioso pendente, conforme disse- 
Tam à nossa reportagem três dos 
:;Fs elâmneãcev:s.dAràl nio Viei;â e 

i e: ; da direcção e Jor- 
;e'RÍbeiro. 

A Direcção-Geral de 1986, de 
forma que o TEUC classifica de 
«incorréctas, para alargar o bar, 
destruiu uma das salas até então 
utilizadas pelo grupo, Houve cor- 
te de re €, Nno ano passado, 
o TEUC, que prepara às come- 

s dos seus 50 ános, pôs a 
Direcção-Geral em tribunal, 

vem ser complementares. E para 
nós é importante que a Direcção- «Geral, qualquer que seja, traba- 
llge NÃO ápenas para o seu prestí- 
o extemo. Fazemos votos para 
que haja diálogo e cooperação». 

No cato da GEFAC, Grupo de 
Etnografia e Folclóre da Aacade- mia de Coimbra, não há proble- 
mas no seu relacionamento com a 
Dirêcção Geral, disse a «o diário» 
Luís Manuel, da respectiva direc- 
ção. Lembra, porém, que duran- 
te os anos de gestão da JSD, 
«houve um 'clima de guerra 
fria's, com Organismos Autóno- 
mos pura e simplesmente de re- 
lações cortadas com a Direcção 
Geral». 

De acordo com o elemento da 
GEFAC, «actuslménte isso não 
acontece e, nos últimos anos hou- 
ve conjug: de esforços entre 
as Dire Gerais e os Organis- 
mos Autónomos e outras estrutu- 
tas académicas», 

À concluir, Luís Manueil diz 
ue, no futuro, se houver uma 
irecção Geral que aprofunde a 

codperação e o diátogo com os 
Organismos Autónomos, estes 
darão o maior apoio possível a 
tudo o que for pedido, havendo, 
de certeza, entreajuda». 

Finalmente, a reá)ortagem do 
nosso jorrial ouviu Rui Leite, es- 
tudante de Economia, «mor» da 
Reat República do Palácio da 

ra. Depois de informar que 
estas casas de estudantes autoge- 
ridas estão a passar por uma fase 
de renascimento, sendo actual- 
mente «bom o entendimento» en- 
tre elas, designadamente no reac-. 
tivado Conselho das Repúblicas, 
o «mor» dos «loucos» deu a sua 
opinião sobre o futuro do relacio- 
namento entre à Direcção-Geral 
da ACC e as Repúblicas: . 

«Pensamos que o relaciona- 
mento pode ser óptimo em todos 
os campos e particularmente no 
cultural, desde que haí)ne espírito 
dialogante. Como se sabe, as Re- 
públicas têm identidade própria; 
desde que isso seja tido em conta, 
será fácil conseguir-se um enten- 
dimento». 
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JCP apoia lista € 

A Juventude Comunista Portuguesa, que não se apre- : 
senta às éleições para a Associação Acagémica de Coim- : 
bra, informou a nossa reportagem que «os estudantes 
comunistas irão votar ria lista C e esforçar-se para que 
os outros estudantes o façam também», | 

Falando para «ó diário», Vítor Martelo, da Direcção | 
Central do Ensino Superior da JCP, disse que a organi- - 
zação o faz por a lista C ter, na sua composição e pro- 
grama, dado «passos muito significativos no sentido da : 
despattidarização. Trata-se de uma lista que se reclama 
do espírito académico, do espírito estudantil e defendé a | 
unidade dos estudantes independentemente das suas 
convicções políticas ou ideológicas. ! 

«A JCP, na actual situação, votará na lista C, en- 
quanto projecto associativo que abre perspectivas de . 
maior Jymªeipaçlo dos estudantes na vida da Acade- | 
mia», disse o citado dirigente. ! 

A JjCP considera que, nas eleições deste ano, "«se 
volta a assistir a uma frande partidarização por parte da 
direita, com uma das |i 
vernamentais». 

A JCP, disse Vítor Mártelo, continuará na sua acção 
«a privilegiar o convívio e a solidariedade estudantil» e a 
bater-se pelo «aumento daá participação estudantil» em 
tudo o que diga respeito aos estudantes. ' 

stas subordinada a interesses go- 

«o diário» soube, entretanto, que a lista C integra 
pelo menos uma estudante com posições públicas próxi- 
mas das da JCP, Trata-se de Paula Cardoso que. como 
independente, foi candidata da CDU nas últimas 
eleições e faz parte da lista dos candidatos suplentes da 
lista C à Direcção Geral. 7 

2131415 /6/7 [8/9/10/11/92/13/94]%5 JAN|! 1 18 20 29 130131 25/6/27/26 


